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Introdução:
A terapia dialítica promove a regulação do equilíbrio, bem como o manejo do líquido extracelular e balanços influenciados pelos rins, cerca 
de 5 a 8% dos pacientes graves com insuficiência renal aguda precisam desta terapia em Unidade de Terapia Intensiva (UTI)¹. A Terapia 
de Substituição Renal Contínua (TSRC) pode ser realizada por vários dias dependendo da evolução clínica do paciente. Trata-se de uma 
terapia complexa e deve ser assistida por uma equipe de enfermagem capacitada. Na UTI adulto identificou-se a necessidade da 
realização de um programa de capacitação da equipe de enfermagem, sendo assim, o objetivo deste trabalho foi descrever como foi 
elaborado o programa e os resultados obtidos.

Metodologia:

O programa foi elaborado por um grupo de enfermeiras referência na TRSC, constituindo-se de conteúdo teórico abordando tarefas 
essenciais para ensino/aprendizado, conteúdo prático simulação e orientação na prática, consideradas como estratégias educacionais na 
área da saúde²,³ . Realizado de outubro de 2018 a fevereiro de 2019, sendo capacitados 41 enfermeiros e 79 técnicos de enfermagem, 
das UTIs Adulto do D2 e D3 com 29 leitos.

Resultados:

Inicialmente foram estabelecidas as tarefas a serem realizadas para o manejo pelo enfermeiro e técnico de enfermagem da TRSC, a 
seguir, elaborado o material educativo, bem como o conteúdo das aulas teóricas e práticas. Todo o material foi disponibilizado aos 
enfermeiros, bem como à equipe de enfermagem, além da realização das aulas teóricas e práticas. A quantidade de horas investidas na 
capacitação da equipe foram 5.790h teóricas e 9.000h práticas. O processo ensino-aprendizagem educativo é necessário para garantir 
qualidade na assistência, principalmente para as ações de natureza complexa requerendo difusão de conhecimentos e informações que 
serão utilizados para a melhoria do atendimento em saúde e na manutenção da qualidade da assistência aos pacientes4. UTIs são 
destinadas aos cuidados com pacientes em situações críticas de saúde e cujos processos de trabalho exigem qualificação permanente das 
equipes, desta forma compreende-se que a capacitação inicial e a revisão dos processos para o maior número de profissionais garante 
uma assistência de melhor qualidade ao paciente grave.

Considerações finais:

A TRSC tem possibilitado a assistência ao paciente grave que muitas vezes não tem estabilidade hemodinâmica para a diálise 
convencional. A capacitação inicial e reciclagem têm possibilitado revisão de processos bem como melhoria da qualidade da assistência. 
Acredita-se que o processo de ensino-aprendizagem de tarefa complexa é um método eficiente para todas as áreas de educação em 
saúde.
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